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OTiCTO - CIRCULAR NO 026 I2ooI CoNAI.IDA / SEDH / TvÍJ

Brasilia, l9 de nllril de 2001.

Senhor (r) Presideute,

Enr cunrpriruento as dcliberações do Consellto Nacional dos Direitos da Criunça e do

Adolescerrte - CONenbÀ errcanrinhamos a Vosaa Scnhoriq documento contendo as Orientações Gerais

sobre a IV Conferência Nacir:nal rtos Dileitos da Criança e do Adolcsçente, a realizar-se no período de l9
à 22 {e novernbro {e 2.001, na sidade rle Brasília, soliçitando quc I mesma seja rlivulgnrln e nívcl dos

Cunrclhof MUniçipuis rlos Dircitos da Criançn c do Arlolcasotrte e Conrelhor Tutelnres decse

Estado.

2. Nos próxiurus dias estarcmos enviando ag Dirarizes Nar:ionain Írú8.4 Politiça de Alenção

tntegral à Int[noia e Adolescência, arl subsitliar os trabalhos rlss Conferênçior Estaduais c Municipais'

3. Tcndo em vlste e necessidrde de Comunicaçüo cotBtattte com ot Cortrclhor Ertndunio'

soticitnmos a atuâlização dos endereços dos Conselhos, irrulusivo dc à-mail, caso não tcnlt0, que informe

de algum orgao oiretameite ligudo ao reÍbrido Conselhu ou de algum cunsclheiro, facilitantlo assirn

nossor contatos e o envio do documentos.

Sendo o que nos apresents, nos colocamos à úisposiçáo de Vussa Senhoria, para quainquer

outras intbrmaçüee aobre o ôssunto.

Aten§itrsatnentc,

tÍÀRrA uoflnnro'rE oI.lvtl
\

A SSiStCNtCYIÜ/SEDI UCO N AND A

llu.qtnssimu (a) Senhor (a)
presidente «to bonsetho'Eíuduul rios Direit<-ru da Criopça o ri, Adolescente

Preridcnte Maria Alicc Alves Cuellro

Rtra furtunio Godoi, 12?,,7" ondar, sala 7?/75, Centro

São Paulo/SP
0l.034-000

C0NANDA - Ministério rlr Jurtiçr,lncxo II, snle 209, CEP ?0'0ó+901-Brerilin-DF

Foncr: 225.X321 t2 18.J525/2 1 8'3 535, Fax: 22{' 8735

E - ureih conande @ mj'gov'br
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cilANÇA rD0

ÀDOL[5CINTI
Conselho Nacional dos Dlreitos .,.f ,1 '., tlitÀ 0lt,llu [ti l]ltt,Itir

da Crian[a Ê do Adolesccnte

IV CONFERÊTUCIA NACIONAL
DOS DlRElrO§ DA CRIANçA E DO ADOLESCENTE

oRIENTAçOE§ GERA,§'

Brastlia - DF -r { I à 22. 11 .200{

Tefua: Cnrnruçns, AD9LESCENTES r VtouÊructn

LErUE: 
..VIOLÊNCIA T COVNRDIA, AS MNNCNS FICNM NA

SOCIEDADE,,
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or - TNTRoDUçÃo

A lV Coníerência Nacional dos Direitos da Criança e do Arlolescenle, a ser realizada
de'10 a 22 de rtuverrrLrru üs 2.001 , em Bruuíliu - UF, a;lcrece no cenárkr nacional vollarla para
a preocupaçâo com o aumento da violência envolvendo criançao e adolescentes, ê o milo que
busca lhes atritruir tal cÍêsclmefrto, apuntando corl'to alternativa, errlre outras, o rebeixamento
da idade penal.

Corno conseqüêncla, o ESTATUTO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE vem serrdo
alvo de cÍílica§ e tentatlvas de mudanças, sen«Jo o tnesÍno responoabilizado pelo aumento do
Índice de dêsejustes sociais.

Como espelho que reíletc o comportamento $ocial, a inrprensa no âno 2000 velculou
14.762 inserçóes sobre a violêncie inÍanlo-juvelril, arrquanto que êssc número era tle 6.880
em 1999 (pesquiea reâllzádã pela ANDI - Agência Nacional doe Oireltos da lníâlrcia - em
jomais e revistas de clrculaçáo nacional). Oiante de uma socierJade perplexa, da insegurança
e <Jo aumento cla criminalidade em todas as faixas etádas e classes soclais, a imprensa reage
alimentada pelo omocionalismo social, ao mêsmo tempg ern que íomenla 6s8a mo6ma
seneaçâo junto à populaçáo,

Por outro lado, a persistência de preconcailos e de ligaçües inconetas no tratamenlo
das notloias eobre a violência pratlcada por adolesccntea exige doE elores sociais desle
campo reflexôes, análises e esclarecimenlos, lsso se justiÍioa pelo fato de que inÍormaçÕes

estatlsticas apontam o mundo adulto como autor de 90% dos crimes praticados no pale,

portanto os adolesoontes sáo responsáveis porl0% dos mesmos (dadot oÍiciais do Mhtislôrio
da Justlça).

O CONANDA - Consellro Nacional dos Dlreitos de Criança e do Adolescente, acredíla que
a roalizaçáo rJa lV Coníerência ó um eôpaço privilegiado de discussáo e busca de soluçÕos a
essa realidade. Mesmo poÍque tem a consciência de que a violância soÍrida por crianças e
adolascentes é maior do que aquela por ales pratica«la, conÍorme pesquisa do Movimento
Nacional de Dirsitos Humanos, com baae em notícias da jomais, que demonstram que para

cada adolesoente acusado de homicÍdio,04 sáo assaseinatos (MNDH,ISgg ). Dessa Íotma
quer lembrar que a má distribuiçâo de rcnda, a violência doméslica, o abuso e a exploraçâo
sexual, o tÍabalho infantil, a exploragâo do lrabalhador adoleecente, a falla de vaga e a má

qualidade na educaçâo, a6 condiçÕes precárias rje saúde, a ausência dê uma polllica tle
esporte cultura e lazer, a nâo efetivaçáo clos princípios pedagógicos das meclidas sócio
educativas, entre outras, sáo íormas de violência quê apesar ds muitee vezas velada6, vem

destruindo sonhos e vrdas de parte signríicativa d6 ílosÊâ inÍância e adolescência.
Nesse sêntido, ao deliberar pela realizaçáo da lV CONFERÊNCA NACIONAL DOS

DIREITO§ DA CRIANÇA E Do ADOLESCENTE, elegendo como tema: "CRIANçAS'
ADOLE3CENTES E V|OLÊNCIA", e o leína "VtoLÊNcn É COvAnon, As MARCAS FICÂM

NA SOCIEDAOE" o CONANDA quer convocar a sociedatle para urn GRANOE PACTO que

destaque "o PAPEL SOCIAL NA CONTRUÇÃO OA PAZ".

Pt:l:
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02 . OBJETIVO GERAL

Promover anrpla reílexao sobre tt irríârtuia e a adoleecência e aua relaçâo coÍ, aviolência' a fittr üe aponlaÍ cantinllos u ,r.ii,rir propoaiçôes qr" ,"r"rt",n a rearirJade vig'nta ocontÍibuam paÍa a methoÍiâ da quatidade de vidâ inÍanio lurenif. 
-- -

03 . oBJET|VO§ EsPEcÍrtcos

()t i+trilaçOes - Cotúur úruitt l\1.3

1' §ubsidiar os participanles rla coníer(:rLríi a pallir rJo diagnóstico <Ja siluaçáo conjunlural c1apopulaçâo inÍanto-juvenil brasileira;

:f::::""r"",participanle 
da coníer6ncia no conlexto histúriço do etenttirne,rto à cÍrançâ e ao

3' oiscutlr o papol dos Íneios tJs comunicaçáo cocial a parlir dos sapectos concsituaie espidemiológicos dâ violêncie;
4' ldentiíicar a relaçáo enlre o ECA e <lemais ins.trunrentos regais, a realidar]e € â pâÍticipâçâodoe divercoe atoros na construçáo <ja paz Social;

!. T1O3O1-A EIAbOTAçâO dE UNr PACTO SOCIAL PELA CONSTRUçÁO DA PAZ;6' subaidiar a socledade brasllelra com a apresentaçáq de experiências rêÍerenclels naaplicaçâo rto ECA.
7' Partilhar experiências exitosas rle aplicaçâo do Estatuto tla criança o clo Aclotescente.B' Discutir o papel cto Eslado , dâ soclêdaãe 

" 
o" famÍlia n" 

"on"otidrçáo 
d6 uma cultura dedefesa dos direilos da criança e do adoleccenle.9' Discutir o papel dos diversoe atorss sociais dirêtamênle envolvidos com â queslllo edêlineâÍ pêrspoctlvAs de atuagáo coniunta : siltcma de segurança púlrllca, al*tema dc

Jurtlça, rlrtonra de atondimcnto.
10, Diacutil u questâo de idade de rosponsabilidadc penal dos jovena.

04 . FOGO§ TEMÁTICOS
Ao propor o tema: 'cRrANçAs, ADoLEscENTEs e vroLÊNcrÀ,' para a rVConfelência Naoional dos Dlrettos da Criança e do Arloleecentc, o CONANDA pretende

discutir a violência através dos aeguintes Íocos temáticos:

r Anállse de Conjuntura:
No§te ilêm a conferência eetará aborrlarrdo tenras quo compôom osle íoco, teiE como:1' Realidade sÔciu'polÍlico-econômica e culturai brasiieira na suê relaçáo com os lndices de

violência praticarJa contra e por criançes e edotescenleE;
z. Processo históricu «la relaçáo rlo Estado e tla sooiettade com suas criançâs e
adolescentes;
3' Ae pectos conceiluais o upirJenriológicos rJa violência e o papel dos mcios de colnunicaçáo
social na coberlura de íatos/ocorrências que envolvern crianças e adolescerrtes.

I lnrtrumentog Norme$vos Nacioneis e lnternaciorrals
(Legis/açóes, Convê nções, Rêsolugôec, fra larjus, en lre oLtlro s)

Ê entenÓimento do CONANOA que é relevante «Jisculir o ovanço do arcabouço legal e
lnstrtucional cotrro lnstrumentos de proteçâo e prornoçâo da cidadanra «Je criançãs e
edolescontes.
r Prcto §oclal:
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OriorilaÇÕüs - Çorúerürrcia pg.4

A lV ConÍerência Nacional dsverá eloborar propostas que conlporáo um PACTO
SOCIAL vieando, o envolvimsnto e â arlbuloçÕo da sociedade no sontido da rnellroria da
qualidade de vida das crianças e adolescerrteo.

5 - PROGR/\iitÂçÃo DA lv coNFERêNclA NAcloN^L (cuJelta a alteraçoes)

Dla 21 Dir 22
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QrientaçÕes - Confarência pgt,5

ÔbservaçÕ'es gobre a Metodologla para a Programação( versâo prellminar)

Esta programaçáo pâía a Conferência Nacional, sujeita ainda a alteraçóes, está sendo

proposta pelo CONltrtDl, por acreclitar scr esta uma fonna de contemplar o tema proposto,

Na abOrdagem ctos focos temátlcos pensa-se rra utluyáu üÉ ur11á nretodologia quc contcmple

confeÉncias, Como aquela de abeftufa, palestrag s m6sas redondas.
por sua v6z, a Plenária terá garantlda sua participaçáo nâs explanaçÕes temáticas

através de perguntas e debates com os exposltores. Outro momento, considerado de grande

lmportâncla, ê aquele dos trabalhos de grupos. Para os mesmos adotar-se-á a metodologia

qu€ seguê nô esquema abaixo.
Acredita-se que o grande número da propostas que -são 

lcvantadas pÔr uma

Conferência não lhe garante por sr o sucesso e a sua qualidade. É importante que ao final gE

tenha propostas que sejam significativas no cenário e realizáveis em nossa agenda'
-É 

i"],n;à'b qu" propoà do Conanda às Conferências eín suas demais instâncias' Que

busquem a melhor metodologta para o desenvolvimento dos focos temáticos. Será que pârâ â

Conferência Municipat ou Rõgional, para a Distrital e Estadual também náo poderiarn estar

saincio Pactos Sociais que resPondam aos desafios locais? Esta é uma EugêÊtáo que o

CoNANDA enÇaminha às conferências nos niveis anteriores '

Para os Üebalhos de grupos, a conferÊncia Nacional adotará â mêtodologia das

plenárias - Mini-plenárias e plenarinhas. Esta metodologia facilita a participaçáo de todos,

bem como, o trabalho de sistematizaçáo das conclusõeg'

Veja como veifuncionan

a. os Plenária (P) formam-se 8 Mini-Plenárlas (MP). Estss Mini-Plenárias se dividem de acordo com os

oito tomas das "Dlretrizes Necionair pár" á'potítica de Atenção lntegral à lnfância e Adolescência"'

ou seja: Eduoaçá0, Seúde, cultura t5ràl; e uáier, Assistêncla social, Proteção Especial fÍrabalho

lnÍantil e Viotêncie), Medidas sócio I Éducativas conselhos de Direitos - Tutelsrês e Fundos'

Mecanigrnos de Exigibilidade de Direitos'

b. cada MP contará com a presença de um essessor ê a mesme elegerá um coordenador(a) e um

rolâtor(a).
c. As MP ancaminham, atrevés dos essessores, pBra os trsbelhos das Pletrarinhas(PL)'

d. cacta Mp sg orviJirà em 3 pL onde acontscem as primeiras discussôes- os PL elegem sous

coordcnqdqree e relatores'
e. Dos pL volta, após tsmpo de debates e sintese, à MP para a exprjs,lÇão das conelusÔeg a a

aprovação Ou ,il-" ôn"iu!áo-qr" ira e p ou, antss disso, ao grupo dos siíematizadores' A slntese

dB todas as Mlnt-Plertárlas irá psra â Ptenárla Geral r,- r- Ã^-..á^á.^ .,.irarÁzo< Noninnais
Essa é a proposta de gncâminhamento da discussáo. a paÍtlr do Documento 'Diíetrizes Nacionais

pÀo , poriticà Oá1ünçao lntêgrat à lnfâncie e Adolescêncta','

I pera as plenarinhas: Aponts no máximo 5 propoías de ação que contribuam para a promoçâo da

paz cte acordo com o Estatuto da Criarrçe e do Adolesr:enlc'

I Nas Mint-Plenárias, aponte no máximo'5 propostas de açáo que contribuam paÍa a promoçâo de ?az

cte Bcordo cotrl o Estatuto da Ciiança e do Âdolescentê'

I Na Plenána, quais as 10 açôes qus vâmos elencar como capazes de sinalizat gara o rompimento do

clclo ds violêncla presente em nossa iníâncla d adolescência'

Ç
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()nerilaç;Õos - Cotúerürcia M.6

Modelo do írrncionatnênto dos grupos corn B Mini-Plgnáricê, nc Conícrência Nacional, scráo, porêm
oito.
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6 . ETAPAS DA CONFERÊNCIA

A lV Coníerência Naciolral clos Direitos da Criança e do ArJoleecente desettvolver'se'á
em tr6s etopao distinlas, l)oÍôtn num procêsÊo constartle tle arliculaçâ«:, c(rnÍornra tlttatllo
abaixo, Tqdas as etapas seguiÍâo o terna e os fccos tenráticos cla lV Coníarência Nacional e

devem eleger oo rJelegados e obsetvaclores pãÍã a etafra seguinle.

PERIODO PARA REAL
ató 30 de jullro de 200'l

t: stactual e Distrrto l-etlerol ate 30 tle sâtembro de 200

Naclonal de 19 a 22 dc noveínbro de 200 1

Olreervação:
a. O núrnero de clolegarlos para a elapa rnulricipal, rJiutritol e sstadual' bertt colno, os crilôriou

de eSColha deveráo ser l)ropostos pola uurrrissáo organizaduru e oprovados peío Consellto

de DireitOe nesle lrivel.

P P

ETAPAS ArÚBITO

Murricipal; put ltlurliuilritl
individualments 0u Por gruÍros de

rÍlunicípio tle ttnla Ínesrlla regiâ()

Prirnelra

§egt,,ta _.
Terceira

[il
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b. É Íunrlamentul obaorvar a tln!o cle {E r!l: orrtubro rJe 2.001 Í.:utn(, Íttnlla prrâ o cnvlo tlarelaçilo rle delogarJ«rB ÍrÍtre a etilfra rraclorral, c rJoa rclntúrltrcr tlna Coníerôtrclaa
f ,taduaie e rJo Dlstrltr) Fetleral pírro o CONANDA.

7- FARTIcIpANTES DA tv coNFenÊHcn N^ctoNAL
Os particlpantes rJa lV Cottíorência Nacional dos Direitos da Criança e do Adoleecenle

eerâo divididos nas cutr:gutias «te clelegados, cle convidarJr.re e de trbservaclores.

7.í. OOS DELEGADO§
Oa delegaclos â lV ConÍetêrruia t,laciortol terâo clireilo à voe e vok: s rjeveráo aer

eleatos nas conÍerênçias eetaduais e distlilítl.
Os consellteiros do CONANDA, titularas e suplentes, sào delegados natoe à lV

Coníerência Naciorral, conr'direilo à voz e volo,

?.1.1. CR.ITÉRIOS PARÂ ESCOLHA DE DELEOADOS:
O CONANDA deílniu o nútttero ttrhrirrro rlc 9 (novo) clelegatlos por Unidade da

Fedcraçáo, aesinr distribuldcrs:
. 2 (dois) Consellreiros Esladuais tlos Dircilos cla Criarrça e do Adolescente;
. 2 (dois) Conseltleiros Municipals clos Direilu:r tla Criarrça e do Ariolescenle;
. 2 (dois) Coneelheiros1'utelaros;
, 2 (rJoia) reptesentantes rJe ôtgâ«rs o errtidades de atendinrerrlo s deíesa doe clireitos da
criança e do arlolescante à
, 1 (urn) representante rlo Fórum EstarJual tlos lJireilos rJo Crlança e du Adolescente.

Obsorvagâo: Ent relação aos conselhéiroo tlc dirsitos, lanto os doa nlveis ostaduol o rJislrllal,
guanto os do rrivel municipal, <Jeverá ser observe<Je a paridarJe.

b) PaÍs atendcr o critúilo de rêpruur:rrtrtrúrr congidqrEndo o núm6ro Íli hebltantes, íni
acrsocido um dolegado pâÍa cada 500.000 habitantes de cada unidâde tla Íetleraçáo.
O número totatda delegados de cada Unidade Federada está deíinido no quadÍo âbeixo.

c) Deveráo ser obâdêcidos os cÍltóÍlos rle paridadê entÍB orgBnizaçoeB governâlnenlais e nâo
governamenlais, assim como a proporcionalirlarJe entre representaçÕes tnunicipais, eÊtâduais
e dietrital. Esses critérios deveÍáo ser seguirJos e clefinitlos pelas conÍerências municlpais,
egtaduais e distrital.

cl) Os delegados da segunda otapa - de ânrhilo asladual - dêvem ler participarlo de etapa

municipal. Do mesmo modo, os delegados cta etapa nâcional davem tor padicipado da etapa
ostadual.
e) Quando do envio, pelo Consellto Estadual, tlos nomes rios Delegarlos e resper:tivos
auplenies, estes devorâro escolher o tnrua que gostarialrr de particil)âr nas Milti - Plenáries

(ConÍorma item a cjas obseruaçúes sotlrc a nrct{rdologia). O CONANDÂ onviará rlodolo do

Íicha Lle lnscriçáu coÍllondo s$ses dadoe l,ar§ screÍn Í,rÍ{Ênchidos
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7.1.2. DlsrRIBUlçÃo Dos DtrLEGADos PoR UNIDADE É'A I-EDERAÇÃo

tlrirrtero tlo
Dolagad«re P/

Urridado tla

Íropulaçllo onr
200Í

Húmoro
TOTAL de

Dolcgados

1S9.070.163 34() 243
83

1 2Í),1 99.949 26

1 .377 .7

557 33
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2.8 1 7.001
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3.093. I 71
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09

0u

09

00

00

01

U9

rilo Santo

"l.)

0l
06
0'r152
,l ')

L-00. ôB 5

01
(l

9747.679.301

13.060 .764

2 040.90u

1 .779.5?-2

17 40?
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7.910.9P?
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00
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2.043 tG9
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7.1.3- Doas-scuPLEllrEsff":,§hi:jlj).,,rÍu,orr,rias ,ra oatta l.trtidirúr: r.l:r l'etleraçào' tlevotá

ser eleito seu respectivo auplente'

ObrervaçOes:
a) A substituiçâo do crelegatlo.titular p-e-lo- seu respectivo suplente devorá ser íeita pelo

ã#"üJE;üâi'al "te 
oâJ t2 tl" no'untlrro de 2 001'

tl)o suptcnru so p",ti.ila",;"i;N i;;í;iói',in n, 
"riencia 

d, res,ectivo titular'

7.2. DOS OBSERVADORES:
Os olrsetvarloies terao direito à voz, strtnettte ttas líini-Í'lr:tlâÍias e Plenarinhas de tV

coníoÍonciü ,.lu"ir,,ri'à' o"iãra, ,r, *fr*or'i't,,'"üunüieit"i"" Esutrlttaris e Diolrilnl' trtrrna

proporçüo rJc t0?í (dez poÍoe,to) tl,,,r,,,r,, lotal rle uetega'1u"lo et"utlu .,u J" Bi"l"lã

Federal.

7.3. DOS CONVIDADOS:
o CoNANDA r-:onvirtará 00 (seis) rollÍo:.iettt;rttles por g11|1|;rtle rJa íerJeraçâu' rluu lerár:

dlrcito aperras tl voz na lV Cotríer0ttuia' asthrr tlistrilluÍd'Js:

. Juiz tlo Vara da llríàrtcia e da Juverrttttlo: ..

.ProntotolrlalrríàrrcicredaJuvelrttlt'ledotvlirrietárioP(tblicrr;

. Delegarto cta lnlâ.cL e da Juvêtttu,tn 
"«rnr 

iituçeo sentôlhan.(e il da Seguratrçe l'Ública:

, Diretor do Órgão cstiOuat executor de nrodirJas sócio-educativas;

. Deíensoria Pública

.RasponsâvelpelaSecrctariaExecutivadosCrrrtsêlltogEstaduaieâDlstrit:ll

O CONANoA conviclará alnrJa representarllas de órgáos elou organismoE necionais e

intemacionais.

obeervaçáo: As rlespesas rlc locornoçáu, hospe«lagem e âhmenlaçâo dos paltiuipurrtcs da lV

Coníerência Nacional (em qualquar ttas ntodaiirJart.s) nâo ceráo cuateâder pelO

GONANDA.

S.DAcoNvocAÇÃoDAsETAPA§E§TADUAIS,olsTRlTALEMUNlclPAls

A COnvOCaçãO das etâpas A0lma develáO ocorror de actrrtlo coÍn o que egtabelece O

rogimento inlenro Oe 
"iJa 

consellt', 
",,, 

urnl,rnio corn o cheÍe do poder executivo local'

Os prazos estaúelecirlos rle 30 ,f o jutt,r-ii"iu as conferênciaa rnunicipais e/ou regionais

e de 30 de setembro para as esladuais e rlistrital doverâo ser respeitadOS'

A ccnvocaçáo da conferência rjoverá ser 1,ublicizado na imprenca oíicial 0 n08 meio8

de comunrcaçáo locais, devertrJo sêí êxpllcita(lo o obietivo, o local e a dala de realização,

composiçâo da Conrissào OrganizarJora c responsttbilizaçüo polllir:o-Íinarrceira tlo svottlo.

e. DA PREPARAÇÀO

A partir do ato admrnistrativo tle cut.rvocaçâo da CorrÍerértciit Municipal, Eslarlual ou

Distrital dovE ser cortstituida a Cornraoão OrganizarJora tlo evento.
A Conrissào Organizadora potlorá r,livirJir-se eÍn grupos pala tttenteí articulaçÕes cont ã

íirtalidade rle rcalizar tareías de pre;larnçllo rlo cvenlo, poclcrr<Io corr(ar coín o apoio tle
eaeeegoriaa. Errtre ae tareÍas da Cortrir:;iio l.,lncionol estÉi a pulllir;açào do matortal ou
eubgÍdios rla lV Conferência fleclonol dos Dircrlus da Crialrça e do Adolescêítte.

o
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Na íase de preparaçáo, a Cornissâo Organizatlora deverá pÍôpoÍ perâ âpÍovaçâo dos
Conoelhoe Municipoi6, Oistrital e Eotadual o núnrâÍo de delega«los e coltvidados para es

respectivas conÍerênciae, bêln como og critírritls tle *-'scolha. É irtrportante destacar que o
número de rjelegaclos e os clitérios de sua oscollra para a lV ConÍerência I'laciorral já estão

deÍinidos, devenúo ser observados paÍa as Cotrícrêrrcias Murricipaie a/ou Re1;ionais, Distrital e

Estaduais.
A Comissáo Orgllrizadorc, clrr r:aclat irrstân«:ia. rleve clefinir a nollnâtiritçâo dns

con«ligÕes de inscriçíro c crcdenoiarrrcrtto doc tlologildus, tâis t:ottt«r: ctitêrios, locarl, dalo,

horário e respottsável.
Cada colrÍerêlrcia rJeve lú currlar coÍIl l.líI'l tlegiltrr:nto lnlelrro' cuja proposla 

-praliminar
clevará ser elâboraúa ;rgla CurrrissÍlo t)rganizitrlorn ó nJlrovadrr no irríciÜ da r:olrÍêrência poto

plenário.
RogilnenÍo tntarno é unt cortJuttlo t)c ttrtrnttts () crlléí()s qur; iráo nofloar os lraba/âos

da cotlfaréncia. Roconrorrcís-se que no rnosÍrlos r,'oilsle us so(rrliÍ,Íos pottlos; obiolivo,

temário, lo1al, üata, ttorário, neiod<tlttgiu, ,quom prurtrove o realiza a conÍeréncia' quetn

parliaipa rlagtssma e am que condiçÕes'

10. DAoPERACIONAL'ZAçÀO
As coníerências Estaüuais, Diatrital o Municipais realil-arn-so de acordo coln

metodologias prOprias a ;;;a* deÍirridas pelas suas colllissÕ's org;anizadoraa' potlondo

utilizar a ín8sma rnetodologia aponta«la paraã ôonrerência Naciorrat. É tle competância dos

respectivos conselhos-Íazei acontecer totro o-prã"rao p.t" a realizaçáo das masmas' bem

como escollreí Euas oomiss6es organizadores'

Ao propor os FocO6 Temátioos pur. o-,lar"nvolvitnenlo tla lv conferência Nacional' o

coNANDA acredita ná nã""u.i,rooe de quJ à',ããiiirça" «Ias conferências em seus demais

âmbitoe se pautetn de acordo coÍn êstes 
''üti*t-ài*«rs trásicoe de estur1o' discussâo e

orooosicôes. a paÍtiÍ rlas DIRETRIZEs NÃõlonÁrs pnne I poilrrcl DE ATENçÃO

íNiLêÀÃiÀ rnrÂNcra e À aoolescÊNcl^'
AConÍerênciaNacionalpÍelendecr*0u,àelaboraçáodeuntPAcTosoclALPEI.A

PAZquecontempleatril0"ç.ü,su,p,o,'*""ueexequíveis,câpâzesderlirecionerparao
rompirnento 4o crclo <ta viopncia on,te nuosu i,trin.'á a adolescência á' em algumas das

vezes autora, e na moioria rlelas' vltirna'

oCoNANDAentendepor"PAGT0SoclALPEljPAz*aaÇâogompaÍlilhadâda6
várias Íoças poriticas e ãá sociedade ., r;r" ,aiios seguimerltos, conlpÍometirlos com um

conlurrto ,le açúes .rpl.rr*a r"1,n.., dacottttibuir paÍa o rolnpinienlo do ciclo dc violência

na irtrâncra e 
'ru"",liã""t'it8oNANDA rráo pretett<lo 1','!11::,:t.,t:::':1"::,t,Í3 ]Y,::"J:'f^"''

Nacional dos Dirsitos;u ãrúrç" ,, ou n,ráiã"Ju,,ie. i,artir'tro rle unr sranrje rol de vEnadas

proposiçÕes. e 
"rp'ãriáncü 

i"à aorno,lui,-"i"u--,1ü L"t, íorma acaúa cuníurrrlinrJo açÕes

pontuais " 
,,g"n,nr'U"""rff"ãr, o qu",t,,l nacioltal no t'lrra etn oaula' com tantas outras

açóes, qu. *"nro- riiportantes, uao ,"*po,,iã,u"ut iáti*r::1" '; alçance rios resultarJos

que sB pÍetende, rr"u.*", 1:oia rle, ,or,.lãio ã raciortallrtente, apolrtar pouca8' porelvele

e oÍicazes açÕoe que ee potlo : tto iI; ;; uoi tourrt"' É esss tarnbént o percuÍso quê

sugere para a ,eariJaçio ,tas conrerg,gql u* u"uo arnnitosrnunicipais' estaduais e distrital'

inslustve eslinrula ;:ffit"É; Ju 1l9roíôoêrÀrs 
PEI-A Pll nesses nÍveis'

ComareairzaçâotlalVCorrÍerencii']Jiã'""'a'iasinstâncias'prelentle-socontribuir
paÍa a construçlo iã u,n" nação Que';";;';;;-;ráis saiUa (:uidar (le suas ctiançaa e

adolescerttes.0'''nüut'o-tnãsairrerrognd;;';;.';iiit'"i'''nattlet'RIoRIDADEABSoLUTA'
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